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Figura 3 – Voltametria cíclica em acetonitrila 
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Introdução 

A síntese de complexos via ligantes 
polidentados gera estruturas supramoleculares com 
vários metais em sua composição 1. Neste trabalho 
será tratada a síntese e caracterização de um novo 
complexo binuclear de rutênio ligados em ponte por 
3,6-bi-2-piridil-1,2,4,5-tetrazina (bptz) e previamente 
coordenados a fenil-terpiridina (ph-terpy). 

Resultados e Discussão 

O complexo foi sintetizado reagindo bptz e 
Ru(ph-terpy)Cl3 em etanol, em presença de LiCl e 
trietiamina, e precipitado com NH4PF6. Impurezas 
foram removidas via cromatografia em alumina. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
O elevado número de sinais no RMN-H1 

indica que os hidrogênios das duas ph-terpy não são 
equivalentes, mostrando que as duas ph-terpy estão 
assimétricas na estrutura final. Cálculos teóricos em 
nível semi-empírico PM3 2 indicaram qual poderia ser 
sua possível estrutura. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Entretanto, a presença adicional de um simpleto 
possibilita também uma estrutura em que as ph-terpy 
seriam equivalentes.  

A voltametria cíclica em acetonitrila mostra 
ondas de redução de ph-terpy, uma de bptz e 
oxidações de rutênio, uma para cada rutênio do 
complexo, figura 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A espectroeletroquimica em acetonitrila, na 

figura 4 mostra que a TCML(dRuII à p*bptz), em 690 
nm, é influenciada tanto pela oxidação dos rutênios 
como redução do bptz, mas pequena dependência à 
redução da ph-terpy. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Conclusões 

As medidas efetuadas permitiram indicar uma das 
estruturas mais prováveis do complexo tal como 
informações eletrônicas sobre comunicação entre os 
sítios metálicos pelo bptz. Estudos posteriores visam 
intervalência e reconhecimento molecular.  
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Figura 1 – RMN-H1 do complexo em CD3CN 

Figura 2 – Estrutura proposta ao complexo em 
visão lateral e frontal. O contraíon PF6

- foi omitido 
 

Figura 4 – Espectroeletroquímica do complexo 
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2 HyperChemTM, versao 7.1 para Windows TM, Gainsville, HyperCub 
Inc. 2000.  


